
Desafios do amor conjugal na 
contemporaneidade





Na Internet



Visão fenomenológica
Uma breve resenha histórica das mudanças que 
envolvem a visão do casamento e dos papeis 
masculinos e femininos



A visão bíblica no relato P: homem e mulher

• Relato P: o projeto: “ Elohim diz: façamos” (asah) (convoca à co-
criação)

• O humano ‘Adam (no topo do cerimonial da criação)

• A  nossa Imagem  (cèlém)  e senmelhança (dmût)

• Para dominar a terra (natureza)

• Relato P : a realização: “Elohim criou algo novo (barah)

• A humanidade (macho/fêmea)

• A imagem  (a semelhança deve ser conquistada)

• Para frutificar/miltiplicar, encher a terra, submeter/dominar seres 
vivos.



A visão bíblica no relato J: homem e mulher

• Há-ádam e modelado a partir de Há-adamah (terra: vínculo com o 
universo físico) ->pó-> morte (único ser consciente de sua morte)

• Recebe diretamente de Deus o sopro de vida: a fala (ele pode 
representar e nomear o resto das coisas)

• Paralelo entre criação do Eden (prazer) - colocado a disposição do 
humano, desde que ele respeite o limite (árvore do conhecimento do 
bem e do mal)->  o humano não tem a cesso à totalidade, vive na 
falta – e a criação da mulher

• O humano não é feito para viver só e sim em relação|

• A mulher é modelada a partir de uma “ferida” do lado do humano 
(costado, vida), ambos estão relacionados a essa ferida.

• Ela fica frente a frente (confronta), a relação supõe o reconhecimento 
do outro como outro  (a falta)

• Mas o homem não entende a “alteriadade” da mulher: Esta é osso do 
meu osso, esta é isha porque é tirada de ish.



Algumas transformações da estrutura familiar

• Inclusão da mulher na esfera pública (trabalho), em detrimento da esfera 
privada do lar 

• Anos 60/70: luta perla igualdade de direitos na esfera sexual (mulher 
reivindica direito ao prazer) 

• Progressivo isolamento da família nuclear

• Divisão de tarefas e corresponsabilidade financeira  (fim do mito mulher do 
lar e homem provedor)

• Aumento do número de famílias reconstruídas 

• A estrutura triangular (mãe, pai, filho), na família reconstruída, torna-se uma 
estrutura pentagonal (filho)pentagonal (mãe, pai, madrasta, padrasto, filho), 
tornando mais complexas as identificações com os papeis tradicionais

• A dinâmica falta x falo se complica (cf documentário The mask you live
in):reivindicação dos movimentos feministas e crescente machismo.



Desafios contemporâneos: o consumo

• Nos anos 50  ainda prevalece, na esteira da era vitoriana, uma preocupação 
em domesticar os instintos mais primitivos (recalcar os desejos), que se 
manifestaram de forma trágica na II Guerra Mundial (cf. documentário da 
BBC na Internet: The century of the Self)

• Ao mesmo tempo, a partir das descobertas De Freud, nascem novos 
conceitos. O discurso da propaganda, surgido durante o nazismo, se torna o 
discurso da publicidade, do marketing, da RP ->  Preocupação em 
impulsionar o consumo (estimular o desejo)

• Nos anos 60  -> revolução sexual, busca da liberdade individual prevalecendo 
sobre os compromissos da tradição, da religião e das obrigações impostas 
pelo Estado

• Nota-se no fim do século XX, um progressivo shift do discurso preocupado 
com o conteúdo da mensagem, para um discurso preocupado com o fascínio 
da própria mensagem, cada vez menos preocupada com a realidade da coisa  
em si (mudança marcada na filosofia com o progressivo abandono do 
discuros metafisico e das Grandes Narrativas).

• A era da Internet cria um mundo virtual onde realidade e projeções internas 
se misturam 



Visão da psicologia pessoal e 
interpessoal
Uma breve análise dos aspectos emocionais que 
envolvem a vida a dois.














